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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Superintendente da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, por meio do Ofício AS2.2/. nº 083/11, datado em 11 de abril de 2011, solicita a aprovação do Curso de Especialização em Psicologia Clínica Hospitalar em Reabilitação, junto ao Conselho Estadual de Educação, nos termos da Deliberação CEE nº 09/1998 (fls.02).

A Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da USP, foi credenciada neste Conselho por meio do Parecer CEE nº 360/2010, publicado no DOE em 27 de agosto de 2010.

O referido curso estava previsto para começar em agosto de 2011, com término previsto para julho de 2012.

Em razão do lapso temporal decorrido entre a distribuição deste processo e a análise por parte deste Relator, que ao final subscreve, o pleito será analisado nos termos da Deliberação CEE nº 108/2011, que entrou em vigor no mês de julho de 2011, revogando disposições anteriores. 

1.2 APRECIAÇÃO
PROJETO PEDAGÓGICO

I- Nome completo do Curso: Psicologia Clínica Hospitalar em Reabilitação
II- Justificativa do Curso:

O Curso de Especialização constitui-se modalidade de ensino de Pós-Graduação Lato-Senso envolvendo aprofundamento teórico e treinamento em serviço.

O Curso de Especialização visa atender a crescente demanda de profissionais aptos a atender pessoas com deficiência transitória ou definitiva, necessitados de receber atendimento de reabilitação, desenvolvendo seu potencial físico, psicológico, social e educacional. O centro de reabilitação como ponto de referência participa do desenvolvimento de políticas públicas para a promoção de inclusão social para a pessoa com deficiência. 

A pessoa deficiente participa do processo de reabilitação em que o objetivo é a independência/ autonomia em graus variados, até o máximo possível. Esta independência deve ser pensada conjuntamente pelo paciente, pela sua família e pela equipe de reabilitação de sorte que contemple as necessidades e a realidade social desta pessoa. Considera-se relevante ainda que, durante o programa de reabilitação, trabalhemos com as expectativas do paciente e sua família, adequando os objetivos do programa, conforme o desenvolvimento deste visando novas possibilidades.

O processo de reabilitação ocorre interdisciplinarmente, dada a concepção filosófica que permeia o programa, qual seja, a visão holística do indivíduo concebido como um todo físico, mental e social. 

O Curso de Especialização envolve estudos teóricos, com apresentação de aulas e seminários, de forma a embasar e respaldar o exercício profissional dentro da área de reabilitação. A parte prática envolve atendimentos psicológicos diversos realizados pelos especializandos e supervisionados pelos profissionais especializados na área, bem como participação em reuniões de equipe. Com o intuito de aprofundar e solidificar os conhecimentos aprendidos e servindo também como forma de avaliação da aprendizagem dos alunos, são realizadas provas e monografia com temas voltados para a reabilitação para a realização de pesquisas e a elaboração de trabalho científico.

Verificamos que o mercado de trabalho encontra-se em expansão possibilitando a inserção de psicólogos com a formação/capacitação proporcionada pelo curso.

OBJETIVOS GERAIS DO CURSO (fls. 06)

III- Objetivos do Curso 

OBJETIVO GERAL

· Capacitar o psicólogo a atuar profissionalmente na área de Psicologia Clínica Hospitalar em Reabilitação.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Aprimorar a fundamentação teórica na área de Psicologia Clínica Hospitalar em Reabilitação.
· Possibilitar a participação em equipes multidisciplinares e interdisciplinares na área de reabilitação.
· Possibilitar a prática do atendimento psicológico à pessoa deficiente e sua família no que concerne à avaliação, acompanhamento psicoterápico individual e/ou grupal, atendimento familiar, orientação profissional, reabilitação cognitiva e palestras educativas.

· Analisar a bibliografia nacional e internacional na área de Psicologia Clínica Hospitalar em Reabilitação.

· Capacitar para o desenvolvimento de trabalhos científicos e publicações científicas.

IV- Programação 

A - Calendário Escolar 

      Segue no Anexo I.

B – Plano de Curso 

     1 - Carga horária total do Curso: 428 horas

a. Horário do Curso: 3 vezes na semana (segundas, quintas e sextas feiras)

    8:00 às 12:15 horas com intervalo de 15 minutos das 10:00 às 10:15 horas.

b. Público alvo: Psicólogos graduados

2 - Disciplinas 

Todas as disciplinas teóricas serão ministradas no auditório do Instituto de Medicina Física e Reabilitação do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, – IMREA HCFMUSP – Unidade Vila Mariana, situado à Rua Diderot, 43 – Vila Mariana.

As disciplinas práticas ocorrerão nas salas de atendimento individual e de grupo no Instituto de Medicina Física e Reabilitação do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo – IMREA HCFMUSP – Unidade Vila Mariana, situado à Rua Diderot, 43 – Vila Mariana.

                  3 - Data anteriormente prevista para o Curso: 01/08/2011 a 30/07/2012. 

V. Docentes

	DISCIPLINAS
	C. H.
	RESPONSÁVEL

	Módulo Teórico
	
	

	1. Reabilitação na Contemporaneidade
	12
	Profa. Dra. Arlete Camargo de Melo Salimene

	2. Aspectos Clínicos e Psicológicos nas Diferentes Deficiências Físicas
	16
	Profa. Dra. Vera Lúcia Rodrigues Alves 

	3. Técnicas de Psicodiagnóstico em Reabilitação
	24
	Profa. Dra Sandra Regina Schewinsky

	4. Conceitos de Desenvolvimento e Psicopatologia
	24
	Profa. Valéria Dini Leite


	5. Psicoterapia Breve
	16
	Profa. Ms. Harumi Nemoto Kaihami

	6. Técnicas e Métodos Específicos de Tratamento, Manutenção e Prevenção 
	40
	Profa. Dra. Vera Lúcia Rodrigues Alves

	7. O Psicólogo Hospitalar na Reabilitação
	32
	Profa. Dra. Sandra Regina Schewinsky

	8. Orientação e Aconselhamento Profissional
	16
	Profa. Ms. Maria Helena Delanesi Guedes

	9. Iniciação à Pesquisa: Metodologia e Monografia
	60
	Profa. Dra. Vera Lúcia Rodrigues Alves

Profa. Dra. Ana Virgínia Santiago Araújo

	Total Módulo Teórico
	240
	


	DISCIPLINAS
	C.H.(horas)
	RESPONSÁVEL

	Módulo Prático
	
	

	10. Participação em Reuniões, Discussão Clínica com a Equipe Multiprofissional
	24
	Profa. Dra. Vera Lúcia Rodrigues Alves 



	11. Avaliação Psicológica
	60
	Profa. Dra. Sandra Regina Schewinsky 

	12. Assistência Psicológica
	60
	Profa. Ms. Harumi Nemoto Kaihami 

	13. Orientação Profissional
	20
	Profa. Ms. Maria Helena Delanesi Guedes

	14. Assessoria, Consultoria, Orientação Familiar 
	16
	Profa. Ms. Maria Helena Delanesi Guedes

	Total Módulo Prático
	180
	

	C. H. Total
	420
	


Segundo a Instituição:

“A Profa. Valéria Dini Leite integra o quadro de docentes, estando responsável pela disciplina: Conceitos de Desenvolvimento e Psicopatologia, balizada pelos anos de atuação no Instituto de Psiquiatria do HCFMUSP nas áreas de assistência, ensino e pesquisa. Considere-se que na sua atuação no Instituto de Medicina de Reabilitação continuou aperfeiçoando-se através de leituras, bem como na assistência aos pacientes e familiares e no ensino, tendo em vista a participação como docente em curso de aprimoramento, congressos e cursos de extensão”

Portanto, a excepcionalidade tratada no parágrafo 2º do artigo 4ª da Del. CEE no. 108/2011 está caracterizada.

As ementas, bibliografia e plano de curso encontra-se de fls. 11 a fls. 47 dos autos.

Os C. Lattes de fls.53 a fls.54.

MATRÍCULA E CRITÉRIO DE SELEÇÃO

VI – Exigências para a Matrícula:

    1. Público alvo: Psicólogos graduados.

     2.  A seleção dos candidatos será efetuada da seguinte forma:

· Prova escrita aplicada, independente do número de candidatos inscritos, sobre conteúdo e bibliografia previamente divulgados. Visa-se avaliar conhecimento pertinente aos seguintes tópicos:

a) Teorias e Técnicas de Psicodiagnóstico

b) Psicodinâmica

c) Psicopatologia

d) Teorias de Desenvolvimento

e) Psicoterapia Breve

f) Psicoterapia Individual

g) Psicoterapia Grupal

h) Orientação Familiar

i) Psicologia Clínica

j) Psicologia Hospitalar

k) Psicologia Institucional  
      A nota será de 0,00 a 100,00. Para fins de classificação a nota mínima exigida será de 50,00.

· Entrevista, para obter dados relativos ao percurso de formação do candidato, considerando-se os dados explicitados em curriculo vitae, expectativas, motivação e adequação para a realização do curso. A nota será atribuída de 0 a 100,00. 

· Será efetuada média da soma da prova escrita com a entrevista. Os candidatos que obtiverem nota acima de 50,00 estarão classificados.

     3. Os candidatos selecionados serão notificados da classificação por divulgação a ser definida.

VII - Número de vagas oferecidas: 10 vagas

VIII – Corpo Docente 

A - Coordenador do Curso: Profª. Drª Vera Lúcia Rodrigues Alves

      Doutora em Psicologia Social 

      Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

      Ano de Conclusão: 2003

           B - Vice -Coordenador do Curso: Profª Ms. Harumi Nemoto Kaihami

      Mestre em Ciências

      Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo

      Ano de Conclusão: 2001.

           C - Corpo Docente 

                Os docentes que integram o Curso apresentam titulação: mestrado ou doutorado. 

FREQUÊNCIA MÍNIMA

IX - Avaliação: freqüência mínima e formas de avaliação

Os alunos serão avaliados no módulo teórico através de provas, seminários, fichamento de livros, trabalhos escritos sobre temas específicos, participação nas aulas. A modalidade de avaliação dependerá das disciplinas, bem como os critérios de suficiência, como já especificadas anteriormente.

No módulo prático, os alunos serão avaliados pela participação, postura profissional e ética, apresentação, atendimento aos pacientes e seus familiares.

A nota mínima 7,0 (sete) será exigida em cada uma das disciplinas e na Monografia, sendo o valor máximo 10,0 (dez).

A frequência mínima exigida será de 80% de presença.

 X - Requisitos para obtenção do Certificado de Conclusão de Curso: normas/etapas que o aluno terá que cumprir para ser considerado aprovado.

O certificado de conclusão será fornecido aos alunos que obtiverem 80% de presença e nota mínima 7,0 em cada uma das disciplinas, dos módulos teórico, prático e na Monografia.

Por fim, a Instituição pleiteia, através do Ofício CTA 520/2011 – EEP, datado em 7 de novembro de 2011, endereçado à Presidência deste E. Conselho, alteração do nome do atual programa denominado “Curso de Especialização em Psicologia Clínica Hospitalar em Reabilitação” para ”Curso de Especialização em Psicologia em Reabilitação Física e Profissional”.

Justifica a Instituição com o fato do nome inicialmente proposto coincidir com a do Programa de Aprimoramento Profissional da Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo. 

Este Relator concorda com a alteração pretendida.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 108/2011, o Curso de Especialização em Psicologia em Reabilitação Física e Profissional, da Escola de Educação Permanente do Hospital das Clínicas, da Faculdade de Medicina da USP, a ser ministrado no Instituto de Medicina Física e Reabilitação do HCFM/USP, situado na Rua Diderot, 43, Bairro de Vila Mariana.

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.
São Paulo, 14 de novembro de 2011.

a) Consº Décio Lencioni Machado
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, João Grandino Rodas, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de novembro de 2011.

a) Consª Rose Neubauer 

    Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de novembro de 2011.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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